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O aumento da concentração de CO2 atmosférico pode influenciar diretamente no comportamento das 

plantas, alterando a capacidade de competição de plantas daninhas e culturas. Essa mudança nos níveis de 

CO2 parece ainda contribuir para maior capacidade de competição de espécies de metabolismo C3 em 

comparação a C4. Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a capacidade de competição 

intraespecífica de E. heterophylla e A. viridis em função da concentração de CO2. Para isso, foram 

realizados dois ensaios, um para cada espécie de planta daninha, em condições controladas, em câmeras 

de crescimento (fitotron) com controle de temperatura, fotoperíodo e concentração de CO2. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições, em esquema fatorial 2x4, sendo duas 

concentrações de CO2 atmosférico (400 e 800 ppm) e quatro densidade de plantas por vaso (1, 2, 4 e 8), 

que corresponderam a 204, 408, 816 e 1633 plantas/m2, respectivamente. Para a espécie E. heterophylla 

os parâmetros avaliados número de folhas, área foliar, altura de planta, massa seca de parte aérea (MSPA) 

e massa seca de raiz (MSR) foram maiores em condição de 800 ppm de CO2 atmosférico, enquanto que 

para a espécie A. viridis, somente as três últimas variáveis diferiram quanto os tratamentos de CO2, sendo 

maiores também em condição de 800 ppm. Todos os parâmetros avaliados foram maiores quanto menor a 

densidade de plantas, exceto a variável altura de planta em E. heterophylla. 
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